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BONDINHO:  FREIO 
PODE  TER  FALHADO 

NO  ACIDENTE  QUE 
DEIXOU  3  MORTOS  {Págo4> 
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O  Com  apenas  5  segundos  de 
sinal  verde,  pedestres  se  veem 
obrigados  a  correr  para 
alcançar  a  calçada  quando  o 
homenzinho  vermelho  começa 
a  piscar  na  rua  da  Consolação 

{pág  03} 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


...  corre  que — 
vai  abrir! 


Tite  fala  muito 


—  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro,  técnico  do  Timão 
&  afirma  não  pensar  na  pressão  para  não  se  assustar  {pág  16} 
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Eleição  nos  EUA 

Obama  e 
Romney 
chegam 
empatados 

O  Numa  disputa  acirrada,  200 
milhões  de  eleitores  devem  ir  às 
urnas  hoje  decidir  quem  será  o 
próximo  presidente  {pág  10} 

PT  compõe  para 
presidir  a  Câmara 

Com  apoio  do  PSD  e  do  PSB, 
Arselino  Tatto  poderá  assumir 
a  presidência  em  janeiro  {pág  02} 

Atrasos  af etam 
vendas  on-line 

43%  dos  consumidores 
já  tiveram  problema  com  a 
entrega  de  produtos  {pág  08} 


Kleina  lamenta 

No  Verdão,  técnico  diz  que  chegou 
tarde  ao  Palestra  Itália  {pág  14} 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  assinou 
ontem  a  transferência 
do  edifício  Ermírio  de 
Moraes,  no  centro, 
para  o  Estado.  O 
imóvel,  que  abrigaa 
sede  da  Votorantim 
Metais,  será  ocupado 
pela  Secretaria 
Estadual  de  Agricultura 
a  partir  de  2013.  A 
desapropriação  do 
prédio,  construído  em 
1923,  custou 
R$  32,5  milhões. 

A  Fuvest  divulgou 
ontem  a  relação 
candidato/vaga  do 
vestibular  2013. 
Medicina  voltou  a  ser  o 
curso  mais  concorrido, 
com  56,43 
candidatos/vaga.  A 
primeira  fase  da  Fuvest 
será  no  dia  25  de 
novembro.  A  lista  de 
convocados  para  a 
segunda  fase  sairá  no 
dia  17  de  dezembro. 


r  i  quer  presidência 
da  Câmara  em  2013 

O  Estratégia  petista  é  obter  o  apoio  do  PSD  e  do  PSB  para  afastar  tucanos  da  Mesa  Diretora 


Após  retomar  o  comando 
da  prefeitura  com  a  vitória 
de  Fernando  Haddad,  a 
bancada  do  PT  na  Câmara 
também  quer  a  presidência 
do  Legislativo  paulistano 
em  2013.  A  eleição  ocorre- 
rá no  dia  Io  de  janeiro, 
após  os  novos  vereadores 
assumirem  suas  cadeiras. 

Na  avaliação  da  lideran- 
ça petista,  a  legenda  terá  a 
maior  bancada  (11  parla- 
mentares), o  que  lhe  dará  o 
direito  de  assumir  a  presi- 
dência, cadeira  ocupada 
hoje  por  Police  Neto,  do 
PSD,  partido  de  Gilberto 
Kassab. 

Entre  os  petistas  que  es- 
tarão na  próxima  legislatu- 
ra, o  mais  cotado  para  dis- 
putar o  posto  é  Arcelino 
Tatto,  que  já  presidiu  a  Casa 
durante  o  governo  de  Marta 
Suplicy  (PT).  "Ele  tem  bom 
trânsito  com  os  demais  par- 
tidos e  sabe  como  a  Câmara 


funciona",  disse  um  dos  lí- 
deres do  PT  na  Casa.  Outro 
nome  na  lista  da  legenda  é 
o  de  Paulo  Fiorilo,  que  re- 
gressa ao  Legislativo. 

Para  ser  eleito,  o  postu- 
lante deve  receber  o  voto  de 
28  vereadores.  Na  conta 
dos  petistas,  o  partido  tem 
garantidos  24.  Agora,  a  le- 
genda buscará  atrair  os  sete 
votos  do  PSD  e  os  três  do 
PSB.  A  estratégia  é  apoiar 
um  vereador  da  legenda  de 
Kassab  para  a  vice-presidên- 
cia,  e  um  do  PSB  para  o  pos- 
to de  primeiro-secretário. 

Do  lado  da  oposição,  o 
PSDB  promete  brigar  pela 
vice-presidência.  Os  tuca- 
nos lembram  que  terão  a 
segunda  maior  bancada 
(nove  parlamentares),  além 
de  dois  votos  do  PPS,  o  que 
os  credencia  a  pleitear  o 
posto.  O  PSDB  quer  pelo 
menos  garantir  um  lugar 
na  Mesa  Diretora.  #  metro 


Viaduto  do  Chá 
completa  120  anos 


►  No  início,  era  preciso  pagar  pedágio  para  passar 


Primeiro  de  São  Paulo,  o 
viaduto  do  Chá  completa 
hoje  120  anos.  O  elevado 
foi  inaugurado  em  6  de  no- 
vembro de  1892.  Foram  15 
anos  entre  a  apresentação 
do  projeto  e  a  conclusão  da 
obra.  O  objetivo  era  ligar  a 
rua  Direira  à  rua  Barão  de 
Itapetininga,  no  centro. 

Projetado  pelo  francês 
Jules  Martin,  o  viaduto  ti- 


nha 180  metros  de  exten- 
são. O  nome  foi  uma  home- 
nagem às  plantações  de  chá 
existentes  no  Vale  do 
Anhangabaú.  Até  1896,  só 
passava  quem  pagasse  um 
pedágio  de  três  vinténs.  A 
cobrança  acabou  após  a  pre- 
feitura adquiri-lo.  Em  1938, 
a  estrutura  de  madeira  e 
metal  foi  substituída  por 
uma  de  concreto.  #  metro 


►  Eleição  da  nova  Mesa  Diretora  irá  ocorrer  no  dia  i9  de  janeiro 


JOEL  SILVA/FOLHAPRESS 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


►  Viaduto  do  Cha  faz  aniversario  hoje 
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Atravessar  a  Consolação 
exige  fôlego  de  atleta 

O  Pedestres  reclamam  que  têm  apenas  5  segundos  com  semáforo  verde  para  cruzar  trecho  de 
15  metros  na  altura  da  rua  Dona  Antônia  de  Queiroz  O  Vermelho  piscante  dura  12  segundos 


Vox 
Populi 

Você  acha  que  o  tempo  dos 
semáforos  é  suficiente  pa- 
ra atravessar  a  Consolação? 


Larissa  Oliveira 

20,  ESTUDANTE 

Não  dá  para  atravessar. 

Quando  o  vermelho 
começa  a  piscar,  eu  corro 


Igor  Van 

24,  REPRESENTANTE  COMERCIAL 

Só  dá  para  atravessar 
correndo.  O  tempo  de 
verde  é  muito  curto 


Natália  Maria 

29,  ADVOGADA 

Depois  que  o  semáforo  fica 
piscando  no  vermelho  a 
gente  começa  a  correr 


Com  medo  de  o  farol  fechar, 
os  pedestres  precisam  cor- 
rer para  atravessar  a  rua  da 
Consolação,  na  altura  da  rua 
Dona  Antônia  de  Queiroz. 

O  semáforo  no  local  fica 
apenas  cinco  segundos  no 
verde,  e  outros  12  no  ver- 
melho piscante,  no  trecho 
entre  o  canteiro  central  e  o 
lado  da  Consolação  que  vai 
sentido  centro. 

Levando  -se  em  conta 
que  o  trecho  tem  15  me- 
tros, os  pedestres  precisam 
andar  3  metros  por  segun- 
do. A  velocidade  é  mais  de 
duas  vezes  do  que  o  1,2  me- 
tro por  segundo  estabeleci- 
do pela  própria  CET  (Com- 
panhia de  Engenharia  de 
Tráfego)  como  parâmetro 
para  a  cidade. 

A  companhia  inclui  o 
tempo  do  vermelho  piscan- 
te nessa  base.  O  problema, 
é  que  muitos  pedestres  não 
sabem  disso.  "Quando  o  se- 
máforo fica  piscando  no 
vermelho,  a  gente  começa 
a  correr",  afirma  o  estudan- 
te Felipe  Nunes,  de  22  anos. 

Para  o  estudante,  seria 
melhor  que  o  semáforo  fi- 


casse mais  tempo  no  verde 
e  menos  no  vermelho  pis- 
cante. A  aposentada  Irene 
da  Conceição,  de  72  anos, 
também  tem  dificuldade 
para  cruzar  a  avenida. 

"Nunca  consigo  atraves- 
sar sem  atrapalhar  os  mo- 
toristas. Eles  precisam  pa- 
rar para  eu  terminar  o  per- 
curso", diz. 

Na  altura  rua  Caio  Pra- 
do, os  pedestres  sofrem 
pra  cruzar  o  trecho  que  vai 
no  sentido  dos  Jardins: 
são  seis  segundos  verde,  e 
12  segundos  no  vermelho 
piscante. 

Segundo  a  CET,  a  tra- 
vessia foi  estruturada  para 
ser  realizada  em  duas  eta- 
pas, inclusive  com  a  im- 
plantação de  dois  semáfo- 
ros, para  dar  maior  segu- 
rança aos  pedestres. 

A  CET  diz,  ainda,  que 
tempos  maiores  de  verde 
nesses  cruzamentos  pode- 
riam gerar  aumento  de  len- 
tidão na  rua  da  Consolação. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Levantamento  feito  pelo 
Hospital  das  Clínicas  apon- 
ta que  18%  das  vítimas  de 
quedas  atendidas  na  unida- 
de de  Ortopedia  caíram  em 
calçadas  na  capital. 

Segundo  o  estudo,  dos 
197  pacientes  vítimas  de 

1  I 


quedas,  35  afirmaram  ter 
caído  em  passeios  públi- 
cos. No  levantamento,  a 
idade  que  prevalece  é  en- 
tre 36  e  50  anos. 

Apesar  de  77%  serem  do 
sexo  feminino,  o  salto  alto 
só  era  usado  em  8,5%  das 


f 


quedas.  O  ténis  foi  o  calça- 
do mais  usado  entre  os  en- 
trevistados (45%). 

Estima-se  que  cada  pa- 
ciente internado  por  causa 
de  queda  em  calçada  custe 
em  média  RS  40  mil  para  o 
sistema  de  saúde.  # metro 

ANDRÉ  PORTO/METRO 
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Feriado  tem 
767  acidentes 
e  17  mortes 

O  feriado  de  Finados  regis- 
trou 17  vítimas  fatais  em 
acidentes  de  trânsito  nas 
rodovias  estaduais  de  São 
Paulo.  Ao  todo  foram  767 
acidentes,  com  442  feridos. 

O  balanço,  divulgado 
ontem,  mostra  uma  queda 
de  46,9%  em  comparação 
com  o  último  feriado,  de 
Nossa  Senhora  Aparecida, 
em  12  de  outubro,  quando 
32  pessoas  morreram  em 
acidentes. 

Em  relação  aos  aciden- 
tes, o  número  passou  de 
992  casos,  no  feriado  ante- 
rior, para  767  no  feriado  de 
Finados.  O  feridos  caíram 
de  493  para  442.  Nas  estra- 
das federais  que  cortam  o 
Estado,  foram  136  aciden- 
tes, com  três  mortes  e  45  fe- 
ridos. No  feriado  de  Nossa 
Senhora  Aparecida,  foram 
240  acidentes,  com  78  feri- 
dos e  três  mortos.  •  metro 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Então  é  Natal 


►  Pedestre  atravessa  rua  da  Consolação  correndo 


APU  GOMES/FOLHAPRESS 


Papai  Noel  gigante 

Os  comerciantes  da  região  central  já  começam  a 
entrar  no  clima  de  Natal.  Eles  instalaram  ontem  um 
Papai  Noel  gigante  na  esquina  da  Ladeira  Porto 
Geral  com  a  rua  25  de  Março. 


Uma  em  cada  5  quedas 
acontece  em  calçada 


►  Calçada  esburacada  na  avenida  Brigadeiro  Luis  Antônio 
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Menina  morre 

atingida  por 
bala  perdida 

O  Dois  assaltantes  trocaram  tiros  com  um  bombeiro 
O  Mais  quatro  pessoas  foram  mortas  na  Grande  SP 


AVENER  PRADO/FOLHAPRES 


Uma  menina  de  dez  anos 
foi  mais  uma  vítima  da  on- 
da de  violência  que  atinge  a 
Grande  São  Paulo.  Amanda 
Ferrão  Martinho  foi  atingi- 
da por  uma  bala  perdida  na 
cabeça  durante  uam  tenta- 
tiva de  assalto,  na  noite  de 
anteontem,  na  avenida  Jun- 
tas Provisórias,  zona  sul. 

Segundo  a  PM  (Polícia 
Militar),  dois  suspeitos 
aproveitaram  a  volta  do  fe- 
riado para  assaltar  os  carros 
que  passavam  pela  região 
do  Ipiranga.  Eles  não  conta- 
vam que  em  um  dos  auto- 
móveis estaria  um  PM,  que 
trabalha  como  bombeiro. 

Acompanhado  da  mulher 


e  de  dois  filhos,  o  bombeiro 
trocou  tiros  com  os  suspei- 
tos que  se  aproximavam. 

No  tiroteio,  o  carro  em 
que  Amanda  estava  acabou 
sendo  atingido.  Um  segu- 
rança que  passava  pelo  lo- 
cal em  uma  moto  foi  balea- 
do e  está  internado.  Um 
dos  suspeitos,  também  ba- 
leado, morreu. 

O  outro  suspeito,  de  18 
anos,  foi  preso  por  policiais 
que  passavam  pelo  local.  O 
homem  afirmou  ter  jogado 
sua  arma  em  um  córrego.  O 
caso  foi  registrado  no  DHPP 
(Departamento  de  Homicí- 
dio e  Proteção  à  Pessoa), 
que  vai  investigar  de  qual 


arma  partiram  os  tiros  que 
mataram  a  criança  e  feri- 
ram o  segurança. 

Outros  casos 

Na  noite  de  domingo,  ou- 
tras quatro  pessoas  foram 
mortas  e  pelo  menos  dez 
feridas  na  Grande  São  Pau- 
lo. Segundo  a  PM,  um 
agente  penitenciário  foi  as- 
sassinado em  Guarulhos.  O 
irmão  dele  foi  baleado, 
mas  passa  bem. 

Na  zona  oeste,  duas  pes- 
soas foram  mortas  a  tiros. 

Na  tarde  de  ontem,  dois 
ônibus  foram  depredados 
na  vila  Brasilândia,  zona 
norte.  #  metro 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


 & 

►  Polícia  Militar  interditou  local  onde  houve  o  tiroteio,  na  região  do  Ipiranga 
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Procure  a  ProMen  Clinica)  Center 

e  tenha  toda  a  segurança  de 
uma  clínica  medica  especializada» 

Privacidade  com  salas  de  espera  individuais, 
È&arnes  realizados  na  hora. 
Tratamentos  personalizados. 


Equipo  multidlsdpLiri ar.  composta  dE 
Médicos,  Farmacêuticos  e  Assessores 
com  treinamento  especializado. 

S ao  Pa u lo   Rio  de  Jan eiró  Cu rit r ba 


Mais  efe 
20  mil 
pacientes 
atendidos. 


Agende  sua  consulta: 
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►  Bondinho  fazia  percurso  entre  Pindamonhangaba  e  Campos  do  Jordão 


Delegado  suspeita  que 
freio  de  bondinho  falhou 


O  delegado  Vicente  Lagio- 
to,  responsável  pelas  inves- 
tigações do  acidente  com 
um  bondinho  turístico,  no 
último  sábado,  disse  em 
entrevista  à  Rádio  Bandei- 
rantes ontem,  que  a  com- 
posição pode  ter  sofrido 
uma  falha  no  sistema  de 
freios  antes  do  acidente. 

O  bondinho  descarrilou 
durante  o  trajeto  entre  as 
cidades  de  Campos  de  Jor- 


Suspeitos 
morrem  em 
troca  de  tiros 
com  a  PM 

Dois  suspeitos  morreram 
baleados  na  tarde  de  on- 
tem após  uma  troca  de  ti- 
ros com  a  PM  (Polícia  Mili- 
tar), na  região  do  Grajaú, 
na  zona  sul  da  capital. 

Segundo  a  corporação, 
os  criminosos  estavam  em 
um  carro  roubado  quando 
foram  abordados. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, eles  não  obedeceram 
ao  sinal  de  parada  e  houve 
perseguição.  Os  suspeitos 
estavam  armados  e  atira- 
ram contra  os  policiais. 

Segundo  a  PM,  os  dois 
chegaram  a  ser  levados  pa- 
ra o  Pronto-Socorro  Gra- 
jaú, mas  não  resistiram 
aos  ferimentos.  Um  tercei- 
ro homem  que  estava  no 
veículo  foi  detido  sem  feri- 
mentos. 

O  dono  do  carro  rouba- 
do foi  localizado  pela  polí- 
cia para  fazer  o  reconheci- 
mento do  suspeito  detido. 
A  ocorrência  aconteceu 
por  volta  das  15h,  na  ave- 
nida Diretriz  e  foi  registra- 
da no  101°  DP  (Distrito  Po- 
licial), no  Jardim  das  Em- 
buias.  #  METRO 


dão  e  Pindamonhangaba. 
Três  pessoas  morreram  e 
41  ficaram  feridas. 

"Temos  informações  ex- 
traoficiais  de  que  o  opera- 
dor não  estava  conseguin- 
do acionar  os  freios  do 
equipamento",  diz  Lagio- 
to.  Segundo  o  delegado, 
essa  versão  somente  pode- 
rá ser  confirmada  quando 
ele  receber  o  laudo  da  pe- 
rícia e  ouvir  as  pessoas  en- 


volvidas no  acidente.  Apa- 
rentemente, não  havia  na- 
da fora  do  normal  e  o  equi- 
pamento era  novo. 

A  principal  testemunha, 
o  operador  do  bondinho, 
ainda  não  foi  ouvido.  Ele 
está  internado  e  ainda  não 
se  sabe  se  terá  condições 
de  prestar  depoimento  nes- 
ta semana.  O  inquérito  po- 
licial deve  ser  concluído 
em  30  dias. # metro 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


Começa  júri  de 
Carla  Cepollina 


Começou  ontem  o  julga- 
mento da  advogada  Carla 
Cepollina,  de  46  anos,  acu- 
sada de  matar  o  ex-namora- 
do,  coronel  Ubiratan  Gui- 
marães, que  comandou  o 
episódio  conhecido  como 
Massacre  do  Carandiru. 

O  crime  ocorreu  em 
2006.  Ontem,  houve  bate- 
boca  entre  a  advogada  e 
mãe  de  Carla,  Liliana  Prin- 
zivalli,  e  o  promotor.  Os 


dois  divergiram  sobre  a  da- 
ta da  morte. 

Carla  é  julgada  por  ho- 
micídio triplamente  quali- 
ficado. Para  a  acusação,  ela 
matou  o  ex-namorado  por 
ciúmes.  A  defesa  dela  sus- 
tenta que  Ubiratan  foi  mor- 
to por  vingança,  possivel- 
mente de  pessoas  envolvi- 
das em  um  esquema  de 
corrupção.  Ela  responde 
em  liberdade.  •  metro 


metn§>  brasil 


www.readmetro.com  05 

TERÇA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Pornografia  infantil  lidera 
denúncias  de  crimes  na  web 

O  Levantamento  realizado  pela  ONG  Safernet  aponta  que,  desde  2006,  foram  computadas  mais  de  3,1  milhões 
de  denúncias  a  respeito  de  crimes  cibernéticos  no  país  O  Maioria  das  páginas  suspeitas  estão  nas  redes  sociais 


Quatro  em  cada  dez  denún- 
cias de  crimes  cibernéticos 
no  país  se  referem  à  porno- 
grafia infantil.  A  informa- 
ção é  de  um  levantamento 
inédito  realizado  pela  ONG 
Safernet,  especializada  em 
segurança  na  internet. 

Segundo  o  estudo,  de  ja- 
neiro de  2006  até  outubro 
de  2012,  os  internautas  fi- 
zeram mais  de  3,1  milhões 
de  denúncias.  A  pornogra- 
fia infantil  está  relacionada 
em  40,5%  dos  casos. 

A  seguir  aparecem  inci- 
tação de  crimes  contra  a  vi- 
da (19,2%  das  denúncias), 
racismo  (9,4%),  intolerân- 
cia religiosa  (7,9%)  e  maus 
tratos  contra  animais 
(7,6%).  A  maior  parte  das 
págimas  denunciadas  estão 
em  páginas  de  redes  sociais 
(veja  quadro  abaixo).  Den- 
tre elas,  o  Orkut  é  o  princi- 
pal hospedeiro  de  páginas 
denunciadas. 

Apesar  de  também  in- 
cluírem informações  fal- 
sas, as  denúncias  já  resul- 
taram em  sete  operações 
da  PF,  seis  delas  contra  a 


97,6% 

do  total  do  conteúdo 
denunciado  está 
hospedado  no  exterior. 


pornografia  infantil. 

O  levantamento  foi  di- 
vulgado ontem,  durante 
lançamento  da  Central  Na- 
cional de  Denúncias  de  Cri- 
mes Cibernéticos.  O  site- 
traz  dados  de  entidades 
que  recebem  denúncias  do 
tipo  como  a  Polícia  Federal 
e  a  Secretaria  de  Direitos 
Humanos,  por  exemplo. 

Tráfico  de  pessoas 

A  senadora  Angela  Portela 
(PT-RR),  uma  das  integran- 
tes da  CPI  do  tráfico  de  pes- 
soas, apresentou  ontem  no 
plenário  do  Senado  dados 
da  ONU  que  apontam  a 
existência  de  241  rotas  de- 
tráfico  humano  no  país. 
Desse  total,  110  estão  rela- 
cionadas ao  tráfico  interno 
e  131  com  destino  para  o 
exterior,  m  metro 


DENUNCIAS  DE  CRIMES  NAS  REDES  SOCIAIS  EM  2012 


Fonte:  Safernet    *site  russo  para  publicação  de  fotos 


MEC  divulga  amanhã 
o  gabarito  do  Enem 


O  Inep  (Instituto  Nacional 
de  Estudos  e  Pesquisas)  di- 
vulgará amanhã  o  gabarito 
oficial  das  provas  do  Enem 
2012.  As  respostas  estarão 
disponíveis  no  endereço 
enem.inep.gov.br. 

A  partir  de  28  de  dezem- 
bro, os  candidatos  poderão 
acessar  os  resultados  indi- 


viduais. Algumas  questões 
da  prova  deste  ano  foram 
contestadas  por  cursinhos 
pré-vestibulares  por  pro- 
blemas nos  enunciados  ou 
possibilidade  de  duas  res- 
postas correias,  dependen- 
do da  interpretação.  O  te- 
ma da  redação  também  foi 
alvo  de  críticas.  •  metro 


■*-        .         Ill  M  IhlJil  I  Él  flyi  1'Wll  iM 


A  Itautec  recomenda  o  Windows  8. 


Nossa  tecnologia  deixa  sua  vida  melhor. 
E  custa  menos  do  que  você  imagina. 


NOTEBOOK  ITAUTEC  W7730 

CádigodaoíertaN-ÇH 


72x 

R$ 


116 


,58 


Fixas  no  cartão 
de  crédito. 


Windows  8 


Processador  Intel  * 
Core""  i3 


HDde  500  GB 
0X0  Memória  de  2  GB 


NOTEBOOK  ITAUTEC  W7730      NOTEBOOK  tTAUTEC  W7730 

Código  da  oferta:  fN-954  Código  da  oferta: 


NOTEBOOK  ÍTAUTEC  W7730 

Código  da  oferta:  lN-945 


u 


0 


um*»****'*  jm  vsfr, 


0 


frooessodor 


Por  12x  RS  133,25  Por  Ux  RS  149,92 

ou  ft$  }J99f00  ouà  vista  com  5%  de  desconto      ou  RS  1799,00  ooà  vista  tom  5%  de  desconto 


PorUxRS  108,25 

ouR$  U99,00ooávis^ojm5%aeaeíconfo 


PARA 


COMPRAR,  LIGUE:  0800  121  444     MltauacAwIttefM  iiautec/facebook 


Bonito,  rápido,  fluído   SS  Windows  8 


S  Itautec 


dH  até  2l.'HADtP  ou  wunD  > 
huoi,  krt»  Vtv.  taW  rf*o,  ttaiwjn  tlnum 
brtudqi  LMóm  eu  wn  outna  ipihra .  ■áfwrl 
i^d<h  i>jIt>3  ecrtío&Bi  úb  rVimciiJ i w i lo-  pari 


■BtDfMíH  CírlffWi  GfeTtFW,  O  buuUuD  CwtiJlTO,  COfi  ÍT11MM,  kftV.  D  lDf}Ot|pD  UYW,  IniÉ!  Oj"ú  Vfãt  IllíO*.  ti  kjÇCrtjpj  VfÈà 

km,  FMum  huloi,  Jt#on  w  **cn  Xeuim  ii:  rucii  umrzwit  co  lorzâa  recKVKlu.  dm  krtaÉ  E^yparaflon  nu  d*  tuu  mfíifUfln  ntm 

#  WTl  6fiO  WTP  mft-DTBOMTOKb     IMI  LHT1  n  DOTTI  ■  QmrtiHiHNlMl  BTTVrfS  U"5  t£ràtV\WÇÈt>  I  lOffnS.  J  lVIIKK  DPitLidiMll  lT(WTTW>D5*a 

FlSiCA  co  JURlDtCA  orfo  11*»  [MM- '  ?1  Dotum  DVKferatfcja  Ucnc»  ■  at  cc^c-v-ra;  So  «Uc  aaporutM  mm  idmo  iria 
Ih  alhili  Mfj  vwcuíb3u.  DhrbH  k^flDdu  ■  !fl  LfidAdn  d?-  >ivv:-i  hjcj  du  pm  jyrtOci.  Eiiii—QmPulo  CmPcada  ura  Lh 
od  pwwwobtti  çaí£  ProAurfo  iot>  kc#nça  rio  ^DttUta  tyrton  fiwu  CnKknn  on  firráihK  fooftoo  M  MrtraAoiul  Ht  Jf. 


°6         motra  h  V7X  Cl  I  www.readmetro.com 

I  MCU  W  UM  Cl  J  I  L  TERÇA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Dilma  tenta  atrair 
PMDB  para  2014 

O  Jantar  deve  reafirmar  aliança  e  fechar  apoio  aos  novos  presidentes  da 
Câmara  e  do  Senado  O  Encontro  será  o  primeiro  gesto  do  projeto  da  reeleição 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


Passadas  as  eleições  munici- 
pais, a  presidente  Dilma 
Rousseff  busca  reforçar  a 
aliança  com  o  PMDB.  Hoje, 
Dilma  abrirá  as  portas  da 
residência  oficial,  o  Palácio 
da  Alvorada,  para  receber 
caciques  peemedebistas.  No 
encontro,  o  principal  tema 
será  a  formalização  do 
apoio  ao  senador  Renan  Ca- 
lheiros (AL)  para  a  presidên- 
cia do  Senado  e  a  do  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(RN)  para  a  da  Câmara,  a 
partir  de  Io  de  fevereiro  de 
2013.  O  ex-presidente  Lula 
também  foi  convidado. 

O  gesto  representará 
ainda  o  primeiro  movi- 
mento visando  as  eleições 
de  2014.  Dilma  acompanha 
o  movimento  do  PSB,  que 
saiu  fortalecido  das  urnas  e 
poderá  lançar  o  atual  go- 
vernador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  como 
principal  novidade  na  futu- 
ra corrida  presidencial. 

A  presidente  quer  evitar 
especulações  e  atropelos  na 
negociação  e  já  avisou  que 
não  aceitará  outro  nome 
para  a  chapa  da  reeleição, 


senão  o  do  atual  vice-presi- 
dente, Michel  Temer.  No 
encontro,  os  dois  partidos 
farão  um  balanço  do  de- 
sempenho eleitoral.  Juntos, 
PMDB  e  PT  conquistaram 
1.659  prefeituras  e  coman- 
darão um  eleitorado  de  37 
milhões  de  brasileiros. 

Novo  ministro 

O  PMDB  espera  que  a  apro- 
ximação se  traduza  tam- 
bém em  ampliação  do  espa- 
ço na  Esplanada  dos  Minis- 
térios. Hoje,  o  partido  co- 
manda cinco  pastas.  O  de- 
putado Gabriel  Chalita  é  co- 
tado para  o  cargo  de  minis- 
tro da  Ciência  e  Tecnologia. 

A  indicação  é  bem  vista, 
principalmente  após  o 
apoio  à  candidatura  de  Fer- 
nando Haddad  à  prefeitura 
de  São  Paulo,  no  segundo 
turno.  A  substituição,  po- 
rém, depende  do  resultado 
de  um  recurso  que  Chalita 
responde  por  infidelidade 
partidária  no  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  por  ter 
deixado  o  PSB  e  se  filiado 
ao  PMDB  no  ano  passado. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Deputado  longevo 


Henrique  Eduardo  Alves 
exerce  o  mandato  de  depu- 
tado federal  pelo  Rio  Gran- 
de do  Norte  desde  1971. 
São,  ao  todo,  11  mandatos 
consecutivos. 

Líder  do  PMDB  -  cargo 
que  exerce  pela  quinta  vez 
-,  é  visto  como  um  dos 
principais  articuladores  no 
Congresso  Nacional. 

O  político,  porém,  foi  al- 


SAÚDE  DO  HOMEM 

COM  ÉTICA  E  SERIEDADE 


Reposição  Hormonal 
Perda  da  Libido 

(Falta  dè  desejo] 


Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 


DR.  XERXES  TOLEDO  JRT 
CRM-SP  41696 
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UNI  F  ESP; 
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Medicina; 
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vo  recentemente  de  duas 
denúncias:  nomeação  da 
esposa  de  um  assessor  no 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
do  Rio  Grande  do  Norte  e 
ligação  em  uma  operação 
de  superfaturamento  de 
obras  de  apadrinhados  no 
Dnocs  (Departamento  Na- 
cional de  Obras  contra  as 
Secas).  Ele  nega  todas  as 
acusações.  O  metro  brasília 


MP  recomenda 
negar  proteção 
a  Valério 

O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
disse  ontem  ser  contrário  à 
concessão  de  proteção  poli- 
cial a  Marcos  Valério.  Con- 
denado a  40  anos  de  prisão 
no  julgamento  do  mensalão 
por  corrupção,  lavagem  de 
dinheiro,  formação  de  qua- 
drilha, peculato  e  evasão  de 
divisas,  o  empresário  tenta 
um  acordo  com  o  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal). 

Disposto  a  fazer  novas 
denúncias,  a  defesa  pede, 
em  troca,  a  inclusão  no  Pro- 
grama Nacional  de  Teste- 
munhas, o  que  garantiria  di- 
reito de  mudar  de  nome,  de 
endereço  e  evitar  a  prisão. 

Mesmo  que  sejam  revela- 
das, as  novas  denúncias  só 
surtiriam  efeito  nas  outras 
ações  judiciais  que  o  empre- 
sário responde  na  Justiça  de 
Minas  Gerais,  da  Bahia  e  do 
Distrito  Federal.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


CHALITA  COBRA  DE  HAD- 
DAD ADOÇÃO  DO  SEU  PRO- 
GRAMA. Presidente  do 
PMDB-SP,  o  deputado  Ga- 
briel Chalita  se  encontrará 
esta  semana  com  o  prefei- 
to eleito  de  São  Paulo,  Fer- 
nando Haddad  (PT),  para 
discutir  a  prometida  ado- 
ção  do  seu  plano  de  gover- 
no. Na  lista  está  a  implan- 
tação de  UPAs  (Unidades 
de  Pronto-Atendimento),  a 
revitalização  do  Centro,  o 
Poupatempo  para  pessoas 
jurídicas,  escolas  de  tem- 
po integral  e  dois  corredo- 
res expressos  na  cidade. 


ANDRE  PORTO/METRO 


QUALQUER  UM.  Chalita 
também  continua  na  ex- 
pectativa de  assumir  um 
ministério  de  Dilma.  Ele 
considera  cargo  na  prefei- 
tura "pequeno  demais" 
para  ele. 

BRIGA  DE  FOICE.  As  diver- 
sas facções  do  PT  estão  mo- 
bilizadas para  ocupar  espa- 
ços na  gestão  de  Fernando 
Haddad.  Querem  cargos 
que  "furam  poço". 

BORN  IN  USA.  É  duro  ser 
americano:  além  de  não  ser 
feriado,  sem  urnas  eletrôni- 
cas  o  resultado  da  eleição 
presidencial  de  hoje  talvez 
demore  uma  semana. 

DENTE  DE  LEÃO.  Outra  boca 
inquieta  Lula  e  os  mensa- 
leiros,  além  de  Marcos  Va- 


"Tenho  que 
respeitar  o 
desespero  desta 
pessoa." 

MINISTRO  GILBERTO  CARVALHO, 
SECRETÁRIO-GERAL  DO 
PLANALTO,  SOBRE  MARCOS 
VALÉRIO 


lério:  a  do  doleiro  Toninho 
da  Barcelona.  Sabe  tudo  so- 
bre a  corretora  Bónus  Ban- 
val,  a  Havaí  Turismo,  o 
Banco  Rural  e  a  offshore 
Trade  Link  Bank. 

'TIRO  REAL1  IRRITOU  DIL- 
MA. A  presidenta  Dilma 
gosta  de  monitorar  de 
uma  tela  a  aproximação 
para  pouso  do  seu  Airbus 
319.  Ela  percebeu  que 
perto  de  Brasília  o  avião 
fazia  uma  volta  pouco  co- 
mum. Foi  informada  que 
havia  um  "exercício  de  ti- 
ro real"  do  Exército  no 
campo  de  provas  de  For- 
mosa (GO)  e,  por  precau- 
ção, a  aeronave  fora  des- 
viada. Madame  deu  o 
maior  piti. 

O  CLONE.  Membros  do 
PMDB  já  acham  que  foi 
mau  negócio  filiar  Paulo 
Skaf  com  a  promessa  de 
fazê-lo  candidato  ao  go- 
verno de  São  Paulo  em 
2014.  Alegam  que  sua  an- 
tipatia não  é  menor  que  a 
do  tucano  José  Serra. 


PODER  SEM  PUDOR 

Baionetas  e  os  homens 


Pelópidas  da  Silveira 
foi  destituído  da 
prefeitura  do  Reci- 
fe, no  rastro  do  gol- 
pe militar  de  1964.  Preso 
no  7o  Batalhão  de  Obuses, 
em  Olinda,  ele  conseguiu 
assistir  na  televisão  da  sa- 
la dos  oficiais  o  noticiário 
mostrando  a  posse  do 
substituto.  Comentou 
com  um  militar,  ao  lado: 


-  Veja,  coronel.  Essa 
mesma  Câmara  que  vo- 
tou o  meu  impeach- 
ment  hoje,  por  20  a  1,  é  a 
mesma  que  vivia  a  meus 
pés,  pedindo  favores... 

-  Como  é  a  natureza 
humana,  hein,  dr.  Pelópi- 
das?! -  reagiu  o  oficial. 

-  A  natureza  humana 
sob  baionetas,  coronel  - 
corrigiu. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Comida  mais  cara 


Preço  da  cesta 
básica  por  região* 
de  SP,  em  R$ 


338,48 

328 

333,07 

323,64 

324,06 

317,66 

318,87 
1 

II 

Zona  Zona 
Sull      Sul  II 

Zona 
Oeste 

Zona 
Norte 

Zona  Zona 
Leste  I    Leste  II 

Média 

Fonte:  Fipe  *Sul  I:  Liberdade,  Vila  Mariana,  Itaim  Bibi,  Moema,  Ipiranga,  Campo  Belo,  Saúde,  Santo  Amaro  e  Jabaquara  —  Sul  II: 
Campo  Limpo,  Jardim  São  Luiz,  Capão  Redondo,  Campo  Grande,  Cidade  Ademar,  Socorro,  Jardim  Ângela,  Cidade  Dutra  e  Grajaú  — 
Lestel:  Brás,  Belém,  Penha,  Tatuapé,  Mooca,  Cambuci,  Água  Rasa,  Carrão,  Vila  Formosa  e  Vila  Prudente  —  Leste II:  Cangaíba,  Ponte 
Rasa,  São  Miguel,  Vila  Curuçá,  Itaim  Paulista,  Vila  Matilde,  Artur  Alvim,  Itaquera,  José  Bonifácio,  São  Mateus,  São  Lucas  e  São  Rafael 


Cesta  básica  sobe 
1,90%  em  SP 


O  preço  da  cesta  básica  na 
cidade  de  São  Paulo  aumen- 
tou em  todas  as  regiões  pes- 
quisadas em  outubro  pela 
Fipe  (Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas).  Em 
média,  o  paulistano  está  de- 
sembolsando 1,9%  a  mais 
pela  cesta  em  relação  a  se- 
tembro. O  valor  passou  de 
R$  318,02  para  R$  324,06. 
No  acumulado  de  12  meses 
a  cesta  subiu  12,47%. 

A  zona  Sul  I,  que  abran- 
ge bairros  como  Vila  Maria- 
na, Saúde  e  Itaim  Bibi,  re- 
gistrou uma  alta  mensal  de 
1,93%  e  tem  a  cesta  mais  ca- 


ra da  cidade,  de  R$  338,48. 
O  valor  é  cerca  de  8%  supe- 
rior ao  verificado  na  zona 
Leste  II  (Itaquera,  Aricandu- 
va,  Itaim  Paulista  entre  ou- 
tros), de  R$  312,66. 

A  região  que  apresentou 
a  maior  alta  no  preço,  no  en- 
tanto, foi  a  Oeste,  com  bair- 
ros como  Butantã,  Pinhei- 
ros, Consolação  e  Lapa,  com 
um  aumento  de  2,42%.  A 
cesta  nesta  região  sai  por  R$ 
333,07.  Já  a  zona  Norte  teve 
a  menor  variação  de  preços, 
de  1,34%  no  período,  com  a 
cesta  básica  custando  em 
média  R$  323,64.  #  metro 


Breves 


Receita  deve 
liberar  lote 

NA  QUINTA.  A  Receita  Fe- 
deral deve  liberar  nesta 
semana  a  consulta  ao 
sexto  lote  do  Imposto 
de  Renda  Pessoa  Física 
2012,  além  de  declara- 
ções de  2011,  2010, 
2009  e  2008  que  fica- 
ram na  malha  fina.  O 
mais  provável  é  que  a 
consulta  seja  liberada 
na  quinta-feira,  a  partir 
das  9h.  Para  saber  se  a 
declaração  foi  liberada, 
o  contribuinte  deve 
acessar  o  site  www.re- 
ceita.fazenda.gov.br  ou 
ligar  para  o  Receitafone, 
no  número  146.  o  metro 

CVM  cria  canal 
no  Facebook 

GUIA.  A  CVM  (Comissão 
de  Valores  Mobiliários) 
criou  uma  página  no  Fa- 
cebook, o 

https://www.facebook.co 
m/CVMEducacional .  A 
página  irá  oferecer  con- 
teúdos educacionais  pa- 
ra informar  e  orientar  os 
investidores  a  respeito 
do  mercado  de  valores 
mobiliários.  Também  irá 
disponibilizar  enquetes, 
os  vídeos  exibidos  no 
YouTube,  informações 
sobre  ativos  financeiros, 
alertas  e  normas,  o  metro 


INCRÍVEL!  ELE  FAZ  TUDO... 

...  Para  lítico  andar,  cega  enxergar,  mudo  falar,  surdo 
ouvir  e  faz  todo  o  tipo  de  milagres.  '  Ele  é  Jesus" 

que  fará  estes  sinais  e  maravilhas. 
Todas  as  Quartas-Feiras,  Domingos  e  Feriados,  às  14h 
Av»  do  Estado,  4.568,  a  5  minutos  da  Praça  da  Sé. 

HfcSTAS  SAO  ALGUMAS  DAS  MILHARES  DE  MULETAS,  C^^^A^I^ 
RODAS  EVÍPARELHOS  ORTOPÉDICOS  DE  PESSOAS  OU E  ALC  ANÇ ARAfd\ 
'd.MÍUGRE^JESUS.  NA  IGREJA  PENTECOSTAÍn 

i  til  oiili  i^r  iiifltKiUkiii 


Festa  %lW!Hfiíleu*de% 

0  pregador  das  mu  (tido»,  Mlsa.  David  MJranda,  orará  pelos  dons  dos  Espirito  Santo 
qucr  divinamente ,  revelará  as  suas  enfermidades  e  você  receberá  a  sua  vitória. 


^  DEUS E AMOR 

www.  íp  d  a.  c  om  .br 

Entrada  Franca 


30 J 

mos 


Náo  Percam! 

Ouça  *  dtvuJflu*  9  p#í flf ■  ma 
■A  Vn*  da  LtbartaçAD* 
24  horm,  todni  o  a  dhai,  noatj»: 

Kidbn  Super  lorli:  VM  HMUi 
■ÉÉlD  Unlfrrrw  \H  t,3O0  ktlX 
ItAilbu  Murada  d<n  feri  AM  1,260  LlLr 
KAriln  rnullnla  AH  "hMJ  k  11  r 


Atraso  na  entrega 
lidera  queixas  no 
comércio  virtual 

O  Pesquisa  mostra  que  43%  dos  consumidores  on-line 
tiveram  problemas  O  Antecipar  compra  evita  estresse 


Quem  pretende  comprar  os 
presentes  de  Natal  pela  in- 
ternet neste  ano  pode  en- 
frentar dificuldades.  Segun- 
do pesquisa  realizada  pela 
pela  eCRM123,  43%  dos  en- 
trevistados já  tiveram  pro- 
blemas ao  realizar  compras 
on-line.  Deste  universo, 
26%  disseram  que  o  atraso 
na  entrega  do  produto  foi  a 
principal  dificuldade  en- 
frentada e  8%  receberam  a 
encomenda  com  defeito. 

Uma  das  dicas  para  evi- 
tar a  frustração  de  ficar 
sem  presentes  no  Natal  é 
antecipar  as  compras,  diz  a 
diretora  de  atendimento  do 
Procon-SP,  Selma  do  Ama- 
ral. Durante  o  período,  o 
volume  de  pedidos  e  a  ocor- 
rência de  problemas  na  en- 
trega são  maiores.  "Dessa 
forma,  o  consumidor  tem 
margem  caso  a  empresa 
não  entregue  o  produto  na 
data",  afirma. 

O  consumidor  deve  ain- 
da desconfiar  de  sites  que 
oferecem  apenas  o  número 
de  celular.  É  importante 


Natal  virtual 


43%  já  tiveram  problemas 
ao  realizar  compras  on-line 


Atraso  na  entrega 

I 

Encomenda  com  defeito 

Produto  não  chegou 

■5% 

Produto  recebido  é  diferente  do  comprado 
Cartão  de  crédito  ou  débito  foi  clonado 

■3% 

11% 

s 

que  vão  comprar  | 

|26% 


Roupas 


Eletrônicos      Brinquedos  Bebidas     Livros  Utensílios 
e  comidas  para  casa 


7%      7%     6%  3% 


Fonte:  eCRM123 


checar  o  CNPJ,  razão  social, 
telefone  fixo  e  endereço. 
"Vale  acompanhar  as  recla- 
mações feitas  contra  o  site 
em  redes  sociais  e  órgãos 
de  defesa  do  consumidor", 
acrescenta  a  diretora. 

A  escolha  do  fornecedor 
do  produto  também  exige 
cuidados.  Selma  recomen- 
da que  o  consumidor  verifi- 
que se  o  produto  é  homolo- 


gado pelo  órgão  fiscaliza- 
dor. No  caso  do  celular,  por 
exemplo,  o  aparelho  deve 
ter  registro  na  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações). "O  consu- 
midor deve  documentar  a 
operação,  salvando  ou  im- 
primindo as  telas  com  a  no- 
ta fiscal,  número  de  pedido 
e  descrição  do  produto", 
diz  Selma.  •  metro 


Salão  da  Motocicleta  reúne  mais 
de  300  motos  a  partir  de  hoje 


Em  sua  3a  edição,  o  Salão 
da  Motocicleta  2012  come- 
ça hoje  em  São  Paulo.  Mais 
de  300  motos  serão  expos- 
tas durante  os  seis  dias  do 
salão,  que  vai  até  11  de  no- 
vembro, no  Centro  de  Ex- 
posições Imigrantes. 

Entre  modelos  presen- 
tes, além  de  novidades  das 
marcas,  motocicletas  vinta- 
ge,  clássicas  e  customiza- 
das  serão  atrações  para  os 
100  mil  visitantes,  que  são 
esperados  durante  os  dias 
de  evento.  Entre  os  desta- 
ques está  um  modelo  Har- 
ley-Davidson  com  peças 
banhadas  a  ouro,  que  foi 
personalizado  pela  oficina 
Easy  Raiders. 

Realizado  a  cada  dois 
anos,  o  evento  intercala 
sua  realização  com  o  Salão 
Duas  Rodas,  que  é  a  princi- 
pal feira  sobre  motocicletas 
do  país.  •  METRO 


Serviço 

Data:  6  a  li  de  novembro 
►  Local:  Centro  de  Exposições 
Imigrantes  -  São  Paulo 
Horários: 

-  Hoje:  das  I4h  às  2ih  - 
Entrada  permitida  somente 
para  ingresso  visitante  VIP 

-  Quarta  a  sexta-feira:  das 
I3h  às  2ih 

-  Sábado:  das  íoh  às  2ih 


-  Domingo:  das  íoh  às  I9h 
Ingresso:  a  partir  de  R$ 
20,00,  para  um  adulto.  Es- 
tudantes e  crianças  entre  5 
e  12  anos  pagam  a  partir 
de  R$  io,oo,  também  nos 
pontos  de  vendas.  Meno- 
res de  5  anos  e  maiores  de 
65  anos,  acompanhados, 
têm  entrada  livre. 
Site:  www.salaodamotoci- 
cleta.com.br 
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Tempestade  se  aproxima  de  NY 


ANDREW  KELLY/REUTERS 


O  Depois  de  Sandy,  uma  nova  tormenta  ameaça  a  cidade 
O  Votação  será  desafio  aos  nova-iorquinos,  diz  prefeito 


A  costa  leste  dos  Estados 
Unidos  ainda  se  recupera 
dos  estragos  causados  pela 
tempestade  Sandy,  e  uma 
nova  tormenta  se  aproxi- 
ma da  região.  O  serviço 
meteorológico  norte-ame- 
ricano  informou  que  o  fe- 
nómeno deve  atingir  os 
Estados  de  Nova  York  e 
Nova  Jersey  na  quarta-fei- 
ra,  com  ventos  de  89  qui- 
lómetros por  hora. 

O  prefeito  da  cidade  de 
Nova  York,  Michael  Bloom- 
berg,  disse  não  saber  se  o 
município  está  preparado 


para  mais  uma  tormenta. 
"Não  faço  a  menor  ideia", 
admitiu  ele,  ao  ser  questio- 
nado por  jornalistas.  Entre 
30  mil  e  40  mil  nova-ior- 
quinos terão  de  ser  desloca- 
dos nos  próximos  dias. 

No  Estado,  ainda  há 
meio  milhão  de  pessoas 
sem  eletricidade  e  outras 
800  mil  em  Nova  Jersey.  "Se 
preparem  para  mais  quedas 
de  energia",  avisou  Joe  Polli- 
na,  do  Serviço  Nacional  de 
Meteorologia.  Com  a  queda 
nos  termómetros  (a  tempe- 
ratura fica  entre  1°C  e  4°C 


durante  a  madrugada),  or- 
ganizações não  governa- 
mentais têm  trabalhado  pa- 
ra doar  agasalhos  e  coberto- 
res aos  desabrigados. 

Obstáculo  eleitoral 

A  aproximação  da  nova 
tempestade  e  os  estragos 
causados  por  Sandy  tam- 
bém ameaçam  as  eleições 
presidenciais  em  Nova 
York.  Segundo  estimativas 
da  prefeitura,  até  143  mil 
pessoas  terão  de  votar  em 
seções  diferentes  das  que 
estão  acostumadas.  #  metro 


-  Bak  s  Restaurai  íl 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTER AÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Co-nsuhe  condi-çôei  da  aquisição  e  disponibilidade  íócnko  am  lau  endereço. 


Vítimas  de  Savile  pedem 
indenização  por  abusos 


MATTHEW  LEWIS/ARQUIVO/GETTY  IMAGES 


Ao  menos  43  pessoas  que 
sofreram  abusos  sexuais  de 
Jimmy  Savile  (um  popular 
apresentador  de  TV  britâni- 
co, morto  no  ano  passado) 
acionaram  a  Justiça  pedin- 
do indenização  por  danos 
morais.  Os  reús  na  ação  são 
a  emissora  BBC  (onde  Savi- 
le trabalhava),  o  espólio  do 
apresentador  e  outras  cin- 
co instituições. 

Segundo  o  jornal  britâ- 
nico "The  Guardian",  uma 
das  vítimas  tinha  apenas 
oito  anos  de  idade  quando 
sofreu  os  abusos.  A  então 
garota  foi  apalpada  por  Sa- 
vile quando  se  recuperava 
de  uma  cirurgia  no  hospi- 
tal Stoke  Mandeville.  A 
instituição  é  uma  das  rés 
no  processo. 

Advogados  contaram 
que  esta  mulher  teria  sido 
a  vítima  mais  jovem  do 


apresentador.  A  mais  ve- 
lha teria  23  anos. 

A  BBC  informou  que  se- 
gue com  as  investigações 
internas.  Até  agora,  20 
pessoas  de  dentro  da  emis- 


sora já  foram  envolvidas 
no  escândalo.  O  caso,  aco- 
bertado por  anos  pela 
BBC,  expôs  a  emissora  a 
uma  grave  crise  de  ima- 
gem. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Começa  o 
julgamento 
do  militar 
Robert  Bales 

Robert  Bales,  o  ex-sargento 
acusado  de  matar  16  civis 
afegãos  no  início  deste  ano, 
começou  a  ser  julgado  on- 
tem, em  um  tribunal  espe- 
cial militar,  em  Washing- 
ton. As  audiências  devem 
se  estender  até  16  de  no- 
vembro. Depois  disso,  será 
decidido  se  Bales  enfrenta- 
rá uma  corte  marcial. 

O  ex-sargento  é  acusado 
de  ter  saído  da  base  militar 
na  noite  de  11  de  março  e 
de  ter  atirado  contra  16 
pessoas,  duas  delas  crian- 
ças. Bales  teria  queimado 
alguns  corpos,  antes  de  vol- 
tar para  a  base  militar  e  se 
entregar  a  seus  superiores. 

O  episódio  foi  o  mais 
grave  entre  norte-america- 
nos  e  afegãos  desde  o  início 
da  guerra.  #  metro 


Breves 


DAMIR  SAGOLJ/REUTERS 


♦ 

Prêmie  é 
investigado 

CHINA.  O  Partido  Comunis- 
ta chinês  abriu  uma  inves- 
tigação interna  para  apu- 
rar o  enriquecimento  ilíci- 
to do  primeiro-ministro, 
Wen  Jiabao  (foto).  O  in- 
quérito foi  aberto  após  re- 
portagem do  "The  New 
York  Times"  que  denuncia 
investimentos  de  US$  120 
milhões  feitos  pela  mãe 


do  premiê.  A  senhora,  de 
90  anos,  foi  professora  a 
vida  inteira  ,  enquanto  o 
pai  trabalhava  como  cui- 
dador de  porcos.  Os  advo- 
gados de  Jiabao  negaram 
as  acusações,  e  a  abertura 
da  investigação  foi  um  pe- 
dido do  próprio  premiê, 
que  tenta  provar  sua  ino- 
cência. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Malaia  já 
fala  e  anda 

INGLATERRA.  Os  médicos 
que  cuidam  da  paquista- 
nesa Malaia  Yousufzai  (ví- 
tima de  um  atentado  do 
Talibã)  informaram  que  a 
garota  se  recupera  bem 
das  lesões.  Malaia  voltou  a 
falar  e  a  caminhar,  após  a 
retirada  de  duas  balas  que 
se  alojaram  em  seu  pesco- 
ço e  na  sua  cabeça.  On- 
tem, a  CNN  entrevistou  a 
irmã  de  um  dos  atirado- 
res. A  jovem  pediu  descul- 
pas a  Malaia,  o  metro 
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Com  medo  de  'novo  2000', 
EUA  vivem  dia  de  decisão 

O  Com  as  últimas  pesquisas  sinalizando  um  empate  entre  Obama  e  Romney,  norte-americanos  vão  às  urnas  com 
o  temor  crescente  de  que  haja  uma  confusão  jurídica  como  a  ocorrida  entre  George  W.  Bush  e  Al  Gore  há  12  anos 


JASON  REED/REUTERS 


BRIAN  SNYDER/REUTERS 


Depois  de  um  longo  proces- 
so eleitoral  -  que  incluiu  a 
definição  dos  candidatos,  a 
indicação  dos  partidos  e  a 
campanha  propriamente 
dita  -  cerca  de  200  milhões 
de  norte-americanos  devem 
decidir  hoje  quem  será  o 
novo  líder  da  nação. 

O  presidente  Barack 
Obama  (candidato  à  reelei- 
ção) e  o  rival,  Mitt  Romney, 
fizeram  uma  maratona  no 
último  dia  da  campanha. 
Ambos  tentaram  conquis- 
tar os  últimos  indecisos 
nos  Estados-chave,  lugares 
sem  perfil  eleitoral  defini- 
do e  que,  por  isso,  podem 
decidir  a  eleição. 

Romney  e  Obama  termi- 
naram suas  campanhas  no 
Estado  de  Ohio,  considera- 
do o  Santo  Graal  das  elei- 
ções norte-americanas.  Até 
hoje,  nenhum  candidato 
perdedor  em  Ohio  conse- 
guiu chegar  à  Casa  Branca. 

As  últimas  pesquisas  de 
intenção  de  voto  aponta- 
vam empate  entre  eles.  Se- 
gundo levantamento  da 
emissora  CNN,  ambos  ti- 
nham 49%  da  preferência 
do  eleitorado.  Ganhar  no 
voto  popular,  no  entanto, 
não  é  o  bastante  para  garan- 
tir a  cadeira  de  presidente. 
Nos  EUA,  a  eleição  é  indire- 
ta  e  decidida  por  um  colégio 
de  delegados  (saiba  mais  so- 
bre o  processo  ao  lado). 

Com  a  disputa  acirrada, 
crescem  as  especulações 
sobre  um  empate,  algo 
que  provocaria  uma  gran- 
de batalha  legal  no  país. 
"Muitos  democratas  acre- 
ditariam que  os  republica- 
nos teriam  roubado  votos, 
bem  como  os  republicanos 
diriam  que  os  democratas 
estariam  cometendo  frau- 
des", diz  Charles  Keller, 
professor  de  direito  cons- 
titucional na  Universidade 
de  Columbia. 

Até  as  previsões  astroló- 
gicas suscitam  essa  possibi- 
lidade. A  astróloga  norte- 
americana  Susan  Miller,  um 
fenómeno  na  internet,  disse 
que  a  eleição  será  conturba- 
da. Segundo  ela,  o  resultas- 
do  final  pode  demorar  dias 
para  ser  revelado.  Já  o  bru- 
xo queniano  John  Dimo  ,  da 
cidade  do  pai  de  Obama, 
disse  que  o  presidente  será 
reeleito,  o  metro  com  agências 


Como  funciona 


A  eleição  nos  Estados 
Unidos  é  indireta,  ou 
seja,  os  cidadãos  votam 
em  um  grupo  de 
pessoas  que  vão 
apontar  o  vencedor. 
Entenda: 


Um  país  dividido 

Total  de  delegados:  53 8      Mínimo  necessário  para  vencer:  270 


Cl 


A  eleição  geral  ocorre  em  um  dia 
comum  (que  não  é  feriado),  de 
quatro  em  quatro  anos,  sempre 
entre  2  e  8  de  novembro.  Este  ano, 
será  hoje  (6  de  novembro) 


0  voto  não  é  obrigatório  e,  para 
participar,  os  cidadãos  precisam 
estar  registrados  na  Justiça  Eleitoral 


Ao  depositar  o  voto  na  urna,  o 
norte-americano  está,  na  verdade, 
escolhendo  um  grupo  conhecido 
como  delegados.  Esses  delegados 
deverão  votar  conforme  o  resultado 
das  urnas  em  cada  Estado 

Por  exemplo,  se  na  Califórnia 
Obama  for  o  vencedor  no  voto 
popular,  todos  os  delegados 
desse  Estado  devem  votar  no 
presidente.  A  exceção  são  os 
Estados  do  Maine  e  de  Nebraska, 
que  distribuem  os  votos 
proporcionalmente  entre 
os  delegados 


Surgiu  em  1828,  quando  a  oposição 
associou  a  imagem  do  animal  ao 
candidato  democrata.  Cinquenta  anos 
depois,  o  cartunista  Thomas  Nast 
popularizou  o  uso  do  mascote 


Foi  o  mesmo  cartunista  que,  em  1877, 
criou  o  elefante  republicano.  A  ideia  de 
Nast  era  fazer  uma  brincadeira  com  a 
derrota  republicana  daquele  ano:  o 
animal  caía  em  uma  armadilha  do  burro 


1111 

im 


[mil 

DOD[j| 


O  número  de  delegados  em 
cada  Estado  não  é  o  mesmo, 
varia  proporcionalmente 
conforme  o  número  de 
habitantes  de  cada  lugar.  No 
total,  são  538  delegados 
(número  igual  ao  de 
parlamentares  no  Congresso) 


Para  se  tornar  presidente,  o 
candidato  precisa  conquistara 
maioria  dos  delegados  (270 
dos  538).  Por  conta  desse 
sistema,  é  possível  que  um 
candidato  tenha  ganhado  no 
voto  popular,  mas  perdido  no 
número  de  delegados 


Foi  o  que  aconteceu  em 
2000,  quando  o 
democrata  Al  Gore 
ganhou  no  voto  dos 
norte-americanos,  mas 
perdeu  no  colégio 
eleitoral  (na  quantidade 
de  delegados),  dando  a 
vitória  a  George  W.  Bush 


Daí  a  importância  dos 
chamados  Estados-chave, 
Estados  que  não  têm  perfil 
eleitoral  definido  e  que 
podem  escolher  tanto  um 
democrata  quando  um 
republicano.  São  esses  Estados 
que  decidem  a  eleição 


Kl  X 


Em  caso  de  empate  (269  delegados 
para  cada  candidato),  o  presidente 
será  escolhido  pela  Câmara  (cuja 
maioria  é  republicana)  e  o  vice, 
pelo  Senado  (de  maioria 
democrata).  Assim,  Mitt  Romney 
seria  o  presidente  e  o  vice  de 
Obama,  Joe  Biden,  o  vice  eleito 


metr@cultura 


GUITAR  HERO 

Slash  toca  no 
Espaço  das 
Américas 

O  ex-guitarrista  do  Guns' 
n'Roses  vem  ao  país  mais 
uma  vez.  O  músico  toca 
hoje  no  Espaço  das  Amé- 
ricas para  divulgar  "Apo- 
calyptic  Love",  de  2011. 

Acompanhado  por  My- 
les  Kennedy  e  The  Cons- 
pirators,  que  conta  com 
Todd  Kerns  (baixo)  e 
Brent  Fitz  (bateria),  Slash 
faz  show  também  em  Cu- 
ritiba (amanhã)  e  em  Por- 
to Alegre  (na  sexta). 

Sua  última  visita  a 
São  Paulo  aconteceu  em 
abril  do  ano  passado, 
quando  apresentou  mú- 
sicas de  seus  projetos  so- 
lo, de  sua  última  banda, 
o  Velvet  Revolver,  e  tam- 
bém do  Guns,  tocando  (e 
cantando)  clássicos  co- 
mo "Sweet  Child  O'  Mi- 
ne", "Civil  War"  e  "Para- 
dise  City",  o  metro 

No  Espaço  das  Américas  (r. 
Tagipuru,  795,  tel.:  3829- 
4899).  De  R$  200  a  R$  380. 
ticketbrasil.com.br 


O  'Halo  4'  chega  hoje  às  lojas  com 
volta  de  Master  Chief,  protagonist 
do  game  anterior  da  franquia  que 
faturou  mais  de  US$  3  bilhões 


0  retorno 


Planetas  misteriosos,  per- 
sonagens enigmáticos, 
muita  ação  e  suspense.  A 
espera  acabou  para  os  fãs 
de  um  dos  games  mais 
aguardados  do  ano.  Chega 
hoje  às  lojas  "Halo  4:  For- 
ward  Unto  Dawn"  (Micro- 
soft, R$  149  [edição  padrão] 
e  R$  299  [edição  limitada 
com  90  minutos  a  mais]). 

Dublado  e  legendado  em 
português,  o  jogo  se  passa 
quatro  anos  após  o  fim  de 
"Halo  3"  e  mostra  o  protago- 
nista Master  Chief  desper- 
tando de  seu  descanso  para 


acabar  com  inimigos  em 
um  planeta  desconhecido. 

O  mais  novo  jogo  da 
franquia  é  o  primeiro  de 
uma  trilogia  já  anunciada 
pela  Microsoft.  Os  números 
ajudam  a  explicar  boa  parte 
da  expectativa  em  relação 
ao  lançamento.  Desde  o 
primeiro  "Halo",  "Combat 
Envolved"  (2001),  foram  co- 
mercializadas 46  milhões 
de  cópias  do  game  em  todo 
o  mundo.  Produtos  da  mar- 
ca, como  livros,  quadrinhos 
e  desenhos,  já  renderam 
mais  de  US$  3  bilhões  (cer- 


ca de  R$  6  bilhões). 

Exclusivo  para  XBox  e 
produzido  pelo  343  Indus- 
tries, estúdio  subsidiário 
da  Microsoft  Studios  que 
assumiu  a  franquia  após  a 
saída  da  Bungie,  o  jogo 
apresenta  uma  nova  amea- 
ça alienígena,  possibilitan- 
do aos  jogadores  novas  mo- 
dalidades multiplayer  -  a 
ideia  é  atrair  os  fãs  da  série 
para  o  game  toda  semana. 


t. 


PAULO  B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


As  salas  Anália  Fran- 
co, Santana  e  Jardim 
Sul,  da  rede  UCI,  vão 
exibir  hoje  (21h)  e  sá- 
bado (Oh)  o  show 
"Hungarian  Rhapso- 
dy",  do  Queen,  grava- 
do em  Budapeste,  na 
Hungria,  em  1986.  Os 
ingressos  custam  R$ 
40  e  podem  ser  com- 
prados no  site  ucicine- 
mas.  com.br.  o  metro 


TEM  CADA  VEZ  MAIS  GENTE  DESAPEGANOO  NA  OLX  ACESSE  Â  VOCÊ  ANUNCIA.  VOCÊ  VENDE 
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Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

BANCOS  NA 

MÍDIA 

As  instituições  financeiras  investem  pesado  em 
marketing  para  promover  sua  marca,  buscar 
novos  clientes  e  apresentar  seus  diferentes 
produtos.  Na  série  de  entrevistas  com  os  indi- 
cados ao  Premio  Caboré,  organizado  pelo  Grupo  Meio 
&  Mensagem,  na  categoria  Profissional  de  Marketing, 
a  coluna  conversa  com  Jorge  Nasser,  diretor  de  mar- 
keting do  Brade sco. 

Como  anda  a  concorrên- 
cia entre  os  bancos  no 
mercado  publicitário? 

Vejo  de  forma  bem 
saudável,  onde  preva- 
lece o  respeito  entre 
as  instituições.  A  ofer- 
ta de  produtos  e  servi- 
ços bancários  é  cada 
vez  maior  por  parte 
dos  bancos  diante  dos 
novos  desafios  que  a 
economia  brasileira 
oferece,  em  especial 

pelo  novo  papel  que  o  país  vem  desempenhando  no 
cenário  mundial.  A  necessidade  de  estar  à  frente  e 
oferecer  produtos  e  serviços  específicos  para  cada 
público  é  uma  constante  dentro  da  organização  Bra- 
desco,  que  visa  reter  e  cativar  o  cliente  e  também 
conquistar  outros  novos. 

Que  estratégia  a  empresa  adota  para  dialogar  com  o  público? 

O  Bradesco  é,  de  longa  data,  inovador  no  relaciona- 
mento com  seus  diversos  públicos.  Nos  anos  de  1940/ 
1950,  inovou  no  relacionamento,  trazendo  o  gerente 
do  fundo  para  a  entrada  da  agência,  recebendo  o  clien- 
te pelo  nome.  Em  2012,  com  o  advento  das  Olimpíadas 
e  Paralimpíadas  de  Londres,  o  banco  intensificou  sua 
comunicação  em  torno  da  ativação  do  patrocínio  aos 
Jogos  Olímpicos  Rio  2016.  Esta  foi  uma  forma  de  apoiar 
um  evento  que  sem  dúvida  deixará  um  legado  ao  país, 
além  de  contribuir  para  impulsionar  a  construção  de 
um  Brasil  rico  em  ideais,  atitudes  e  realizações. 

Quais  os  resultados  do  novo  posicionamento  da  marca 
(agora  é  BRA)? 

O  conceito  sintetiza  esse  compromisso  do  banco  com 
o  Brasil  e  com  os  valores  olímpicos  aplicados  à  vida  co- 
tidiana.  O  resultado  de  todas  estas  ações  são  os  reco- 
nhecimentos que  a  instituição  tem  conquistado  nos 
últimos  anos  referentes  à  marca.  Figurar  entre  as  10 
marcas  mais  valiosas  do  mundo  do  setor  financeiro, 
segundo  ranking  da  consultoria  Brand  Finance  publi- 
cado pela  revista  The  Banker,  é  um  exemplo.  Ser  elei- 
ta a  marca  de  maior  valor  na  mente  do  consumidor 
nas  categorias  Finanças  e  Seguros  no  premio  Folha 
Top  of  Mind  2012  é  outro  reconhecimento. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 
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Leitor  fala 
Cidofaixa 

Eu  entendo  o  intuito  das  ciclofaixas, 
mas  não  sei  se  está  dando  certo.  Por- 
que o  trânsito  em  vez  de  melhorar, 
está  pior.  Nos  finais  de  semana,  que 
antigamente  era  mais  tranquilo,  está 
um  inferno  também.  Eu  gostaria  de 
largar  o  carro  e  usar  a  bicicleta  para 
me  locomover,  mas  infelizmente 
moro  em  Perdizes  e  ladeira  é  o  que 
não  falta.  O  que  falta  na  cidade  é  or- 
ganização, mas  não  sei  a  essa  altura 
do  campeonato  tem  solução. 
Marcela  Martinez  -  São  Paulo,  SP 


Trânsito 

Até  tenho  vontade  de  presenciar  um 
evento  como  a  Copa  do  Mundo  no 
Brasil,  mas  pensando  melhor,  acho 
que  vou  fugir  daqui,  porque  o  es- 
tresse e  nervosismo  que  vou  ter,  por 
causa  do  trânsito  e  do  caos,  vão  ser 
tão  ruins  e  intensos,  que  é  melhor  eu 
sair  daqui  mesmo. 
Vinícius  Oliveira  -  São  Paulo,  SP 


metr@Pergunta 

Uma  em  cada  cinco  vítimas  de 
queda  atendidas  no  Hospital 
das  Clínicas  caíram  em  calça- 
das. Você  acha  que  as  calçadas 
de  São  Paulo  são  ruins? 


^a  a  •  tt^^  siga  0  Metro  no  Twitter: 

W\ArlWWC?l  @jornal_metro 

@Jujuambrosio:  Sim,  não  há 
preocupação  com  os  pedestres. 
Estão  começando  só  agora 
com  as  faixas  de  pedestres, 
mas  ainda  faltam  as  calçadas. 

OgodiKajukids:  Não,  não  vejo 
problemas  nas  calçadas. 

@consumidoradv:  Não  todas. 
Mas  algumas,  sim,  são/estão 
ruins.  Péssimas,  a  bem  da 
verdade. 
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Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dificuldades  para  conseguir  concretizar  alguns  planos,  princi- 
palmente no  setor  afetivo,  preste  mais  atenção  aos  pequenos 
detalhes  que  possam  estar  faltando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Seja  mais  amistoso,  por  mais  que  você  tenha  vontade  de  do- 
minar a  situação  resista,  pois  as  suas  atitudes  poderão  colo- 
car tudo  a  perder  se  você  só  pensar  em  si. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Picos  de  entusiamo  e  euforia  podem  ser  o  clímax  de  situa- 
ções que  na  verdade  ainda  estão  inacabadas,  você  vai  preci- 
sar de  mais  dedicação  para  concluir  tudo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mudanças  positivas  para  você  podem  acarretar  um  pouco  de 
desgastes  com  pessoas  ou  situações  que  acabam  ficando  pa- 
ra trás.  Alguns  acordos  tendem  a  terminar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  está  mais  exigente  e  separando  as  pessoas  pelos  seus 
resultados:  o  que  está  lhe  trazendo  satisfação  fica,  o  que  não 
está  ajudando  sai  dos  seus  interesses. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Novas  alianças  mais  dinâmicas  podem  atrair  a  sua  atenção. 
Pessoas  mais  ousadas  entram  em  cena  fazendo  o  seu  dia 
render  mais,  porém,  irão  cobrar  um  preço. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vaidades  e  orgulho  poderão  te  afastar  de  pessoas  importan- 
tes para  o  seu  amadurecimento.  Não  deixe  que  coisas  peque- 
nas façam  você  virar  a  cara  para  elas. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  positivo,  mas  não  exatamente  do  jeito  que  você  deseja. 
Alguns  detalhes  podem  modificar  as  situações  e  deixar  de 
contemplar  cem  por  cento  seus  interesses. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tudo  muito  bem,  mas  pode  faltar  um  pouco  de  entrosamento 
com  as  pessoas,  elas  podem  estar  momentaneamente  do  seu 
lado  só  para  enfrentar  problemas  em  comum. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Acordos  secretos  ou  negociações  que  não  envolvam  os  seus 
atuais  parceiros  podem  acontecer  tumultuando  o  meio  de 
campo.  Tente  avaliar  melhor  a  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ganhos  rápidos  ou  diferenciados  através  de  pessoas  que  estão 
com  segundas  intenções  a  seu  respeito,  tudo  pode  ser  um  cha- 
mariz para  outras  negociações. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Se  as  pessoas  ou  as  situações  não  estão  respeitando  o  seu 
jeito  de  ser  e  pensar  não  é  necessário  se  desgastar  com  elas, 
procure  o  apoio  das  pessoas  certas. 
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A  semana  na  TV 

Outras  séries  que  es- 
treiam ou  retomam  tem- 
porada nos  próximos  dias 

Hoje,  dia  6 
'Lawand  Order:  SVU' 
Às  21h,  no  Universal 

A  14a  temporada  inicia 
alucinante  quando  o  ca- 
pitão Cragen  se  vê  no 
centro  de  uma  conspira- 
ção de  cafetãos  de  NY. 

Hoje,  dia  6 
'90210' 

Às  21h,  no  Sony  Spin 

Os  teens  de  Beverly  Hills 
estreiam  na  5a  tempora- 
da e  na  vida  adulta  com 
direito  a  participação  da 
cantora  Nelly  Furtado. 

Amanhã,  dia  7 
'Perception' 
Às  21h,  no  AXN 

Eric  McCormack  vive 
um  esquizofrénico  es- 
pecialista em  doenças 
mentais  que  ajuda  o  FBI 
nesta  novíssima  série. 

Amanhã,  dia  7 
'Person  of  Interest' 
Às  22h,  no  Warner 

Na  2a  temporada,  Reese 
luta  com  seu  passado 
enquanto  Finch  se  afasta 
da  mulher  que  ama  na 
tentativa  de  protegê-la. 

Quinta,  dia  8 

'CSI:  NY' 

Às  21h,  no  AXN 

A  9a  temporada  começa 
com  Mac  investigando 
um  incêndio  que  tirou  a 
vida  de  um  amigo. 


DIVULGAÇÃO 


O  Em  'Last  Resort',  Scott  Speedman  vive  um  oficial  de  um  submarino  que 
se  recusa  a  bombardear  o  Paquistão  e  sofre  retaliação  O  Série  estreia  hoje 


Na  pele  do  oficial  Sam  Ken- 
dal  em  "Last  Resort",  que 
estreia  hoje,  às  21h,  no 
AXN,  Scott  Speedman  preci- 
sará bem  mais  do  que  seu 
par  de  olhos  azuis  para  sal- 
var a  equipe  de  seu  subma- 
rino, perseguida  após  se  re- 
cusar a  aceitar  uma  ordem 
de  bombardear  o  Paquistão. 

A  relação  entre  o  militar 
de  bom  coração  e  seu  capi- 
tão, Marcus  Chaplin  (Andre 
Baugher),  é  fundamental 
para  a  série  e  tão  importan- 
te quanto  o  mistério  do 
porquê  de  os  EUA  se  volta- 
rem contra  seus  próprios 
pares.  Speedman  explica. 


Como  é  a  dinâmica  entre 
Sam  e  o  capitão  Chaplin? 

É  daí  que  vem  muita  da 
tensão  dramática  da  série. 
Eles  são  muito  próximos 
um  do  outro,  mas  Chaplin 
não  tem  nada  a  perder:  ele 
não  tem  uma  família  para 
a  qual  voltar,  então  pode 
fazer  apostas.  Já  meu  per- 
sonagem é  relativamente 
jovem  e  tem  uma  esposa  o 
aguardando  em  casa. 

Quem  é  o  maior  inimigo? 

Para  Sam,  especificamen- 
te, o  inimigo  mais  interes- 
sante seria  o  capitão,  que 
exerce  para  ele  uma  figura 


paterna,  de  mentor.  Mas 
você  tem  também  os  mari- 
nheiros que  estão  no  sub- 
marino, o  personagem  de 
Robert  Patrick,  o  insubor- 
dinado primeiro  sargento 
Joseph  Prosser.  Preferiria 
que  todos  do  submarino 
fossem  um  time  em  vez  de 
ter  alguns  desses  persona- 
gens como  inimigos. 

O  que  motiva  Sam? 

Um  dos  pontos  em  que  a 
série  se  apoia  é  no  intento 
do  meu  personagem  de 
voltar  para  casa.  Mas,  na 
verdade,  o  que  Sam  quer  é 
viver  o  suficiente  para  lim- 


par seu  nome.  Ele  levou 
um  tempão  para  chegar 
onde  está,  e  tudo  está  sen- 
do tirado  dele. 

Há  heróis  desobedientes? 

Claro.  Adoro  esse  aspecto 
do  programa.  É  o  que  me 
levou  a  este  personagem. 
Ele  não  é  apenas  um  típico 
herói.  Mesmo  lidando  com 
uma  decisão  difícil,  não 
importa  quais  sejam  as 
consequências,  ele  vai  ten- 
tar fazer  a  coisa  certa. 


O 


ÂMBER  RAY 

METRO  INTERNACIONAL 


João  Gilberto  Noli  volta  à  ficção 
adulta  em  'Solidão  Continental' 


Depois  de  alguns  títulos  de- 
dicados ao  público  infanto- 
juvenil,  o  gaúcho  João  Gil- 
berto Noli  -  cinco  vezes  pre- 
miado com  o  Jabuti  -  volta  a 
focar  o  público  adulto. 

Em  "Solidão  Continen- 
tal" (Record,  128  páginas, 
R$  27,90),  que  será  lançado 
hoje  em  São  Paulo  dentro 
do  programa  Sempre  um 
Papo,  João  Gilberto  Noli 
acompanha  a  viagem  por 
três  países  de  um  homem 
sem  nome,  "quase  velho", 


que  vive  encontros  com  in- 
terlocutores jovens. 

Os  caminhos  desses  per- 
sonagens -  que  começa  nos 
Estados  Unidos,  passa  pelo 
México  e  termina  em  Porto 
Alegre  -  são  quase  sempre 
solitários,  feitos  de  encon- 
tros repletos  de  uma  sexua- 
lidade crua  e  objetiva  e  de 
momentos  de  extremo  ero- 
tismo. No  romance,  o  que 
todos  buscam  é  uma  possi- 
bilidade de  amar,  de  encon- 
trar alguém  para  preen- 


cher o  vazio  de  suas  vidas. 

Na  apresentação  do  livro, 
o  professor  da  USP  Jefferson 
Agostini  Mello  o  define  co- 
mo um  dos  relatos  mais  in- 
trincados de  Noli,  "um  mes- 
tre do  narrar  em  primeira 
pessoa,  que,  ao  instaurar 
mais  esse  impasse,  transfor- 
ma o  leitor  em  duplo  prota- 
gonista", ometropoa 

No  Sesc  Vila  Mariana  (r.  Pelo- 
tas, 141,  tel.:  5080-3000).  Hoje, 
às  20h.  Grátis. 


Continental 


Breves 


Grupo  alemão 
faz  temporada 
esgotada  em  SP 

B0B  WILSON.  A 

companhia  Berliner 
Ensemble  apresenta  no 
Sesc  Pinheiros,  de  hoje 
a  sábado,  "A  Ópera  dos 
Três  Vinténs"  e,  de  14  a 
18/11,  a  peça  "Lulu".  As 
duas  têm  direção  do 
americano  Bob  Wilson, 
um  dos  principais 
encenadores  da 
atualidade.  Os  ingressos 
estão  esgotados,  ©metro 

Hebe  recebe 
condecoração 
de  Ministério 

PREMIAÇÃO.  O  Ministério 
da  Cultura  concedeu 
ontem  a  condecoração 
póstuma  de  Grã-Cruz  à 
apresentadora  Hebe 
Camargo,  morta  há 
pouco  mais  de  um  mês. 
A  menção  integra  a 
Ordem  do  Mérito 
Cultural,  destinada  a 
pessoas  que  tiveram 
contribuição  relevante  à 
cultura  brasileira.  Foram 
premiados  ainda  os 
cantores  Fafá  de  Belém, 
Elba  Ramalho  e  Alceu 
Valença,  a  apresentadora 
Regina  Casé  e  o  artista 
circense  Orlando  Orfei, 
entre  outros,  o  metro  bsb 
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Kleina  lamenta 
ter  chegado  tarde 

O  Com  possibilidade  real  de  rebaixamento  no  domingo,  técnico  do  Verdão 
se  queixa  de  ter  assumido  time  já  na  degola  O  Chance  de  queda  é  de  97% 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


r 


Mudanças 
nos  rivais 


RIO.  Flamengo  e  Vas- 
co tiveram  um  dia 
turbulento  ontem.  O 
atacante  Adriano  se 
desligou  do  clube  ru- 
bro-negro  e  informou 
que  volta  a  jogar  fute- 
bol no  ano  que  vem, 
e  não  necessariamen- 
te, no  Rio  de  Janeiro. 
Já  o  Vasco  anunciou  a 
saída  do  técnico  Mar- 
celo Oliveira,  o  metro 


A  estreia  de  Gilson  Kleina 
no  comando  do  Palmeiras 
ocorreu  em  19  de  setem- 
bro, na  26a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Desde 
então,  o  clube  não  saiu  da 
18a  posição  na  tabela  e,  de 
quebra,  foi  eliminado  na 
Copa  Sul-Americana. 

No  entender  do  treina- 
dor, faltou  tempo  para  tra- 
balhar melhor  o  time. 

"Chegar  no  meio  da 
competição  é  como  pegar 
uma  mulher  divorciada, 
vem  tudo  no  pacote.  Então 
é  trabalhar,  é  administrar  a 
pressão  após  mais  um  re- 
sultado ruim",  comentou  o 
treinador,  que  substituiu 
Luiz  Felipe  Scolari. 

Nos  11  jogos  que  fez  no 
comando    do  Palmeiras, 


Kleina  teve  retrospecto  de 
57,5%.  Foram  seis  vitórias, 
um  empate  e  quatro  derro- 
tas -  estão  inclusas  a  vitó- 
ria e  a  derrota  que  a  equipe 
teve  na  Copa  Sul-America- 
na para  o  Milionários. 

Mesmo  assim,  os  núme- 
ros pesam  contra  o  clube. 
De  acordo  com  o  site  "Info- 
bola",  o  Palmeiras  tem  97% 
de  possibilidade  de  ser  re- 
baixado para  a  Série  B.  Klei- 
na, porém,  acredita. 

"Estou  cheio  de  corren- 
tes positivas.  Se  depender 
disso,  o  milagre  vai  acon- 
tecer. A  coesão  já  existe. 
Duvido  que  os  times  de  ci- 
ma da  tabela  tenham  cria- 
do tantas  chances  de  gol 
como  nós  criamos",  disse  o 
treinador,  o  metro 


Foto  do  Dia  06/11 
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Até  o  dia  9  de  novembro,  u  m  fotogra  í o  e  sn  a  cr  ç  Jo    ^  m . 
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"Raios  em  Paranapiacaba" 


Eduardo  Augusto  -  São  Bernardo  de  Campo  /  5F 
Categoria:  Eli  SOU  as  coica  do  Biasi]  -  Nikon 
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O  que  ele  f«. 
ninguém  consegue 


SÃO  PAULO 

Ganso 
tem  data 
de  estreia 

Paulo  Henrique  Ganso 
está  perto  de  estrear 
pelo  São  Paulo.  O  vice- 
presidente  de  futebol 
João  Paulo  de  Jesus  Lo- 
pes, admitiu  que  tem  a 
expectativa  de  ver  o 
novo  meia  atuar  contra 
o  Náutico,  dia  18,  no 
estádio  do  Morumbi. 

"O  doutor  José  San- 
chez nos  deixou  entu- 
siasmados sobre  o  Gan- 
so. O  jogador  está  pró- 
ximo de  atingir  o  nível 
ideal  e  talvez  estreie 
ainda  em  novembro.  O 
desafio  é  que  o  Ganso 
estreie  contra  o  Náuti- 
co", afirmou  Lopes. 

Já  o  técnico  Ney 
Franco  prefere  não  es- 
tipular prazos  e  valori- 
zar os  atletas  que  tem  à 
disposição  atualmente. 

"O  Ganso  está  se  re- 
cuperando. Vou  dar 
crédito  a  quem  já  está 
no  time",  falou,  o  metro 
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'Jogo  com  o  Messi  se 
ele  vier  para  o  Santos' 

O  Neymar,  novamente,  rechaça  especulações  sobre  ida  ao  Barcelona 

e  diz  que  ficará  no  Peixe  em  2013  O  Renato  Augusto  e  Nenê  estão  na  mira 


MEXSPORT/PHOTOSPORT/FOTOARENA 


"Por  agora,  eu  só  jogarei 
com  o  Messi  se  ele  vier  para 
o  Santos.  É  possível.  Só  pre- 
cisamos vender  metade  da 
cidade  para  comprar  o  seu 
passe",  disse  Neymar  ao  "El 
Mundo".  Foi  assim,  com  o 
tradicional  bom  humor, 
que  o  craque  santista  ne- 
gou os  boatos  na  imprensa 
espanhola  a  respeito  de  um 
suposto  pré-contrato  com 
Barcelona  -  que  dá  conta 
que  o  clube  espanhol  já  te- 
ria pago  ao  Santos  parte  do 
valor  total  para  contar  com 
o  atacante  em  2013. 

Neymar  também  fez 
questão  de  demonstrar  des- 
conforto com  as  notícias 
sobre  o  seu  futuro.  "Não  sei 
nada  do  Barcelona  e  do 
Manchester  City.  Sou  colo- 
cado ali  um  dia  e  no  dia  se- 
guinte em  outro  lugar,  mas 


tenho  contrato  com  o  San- 
tos até  2014  e  essa  é  a  úni- 
ca realidade  que  conheço. 
O  meu  sonho  é  jogar  na  Eu- 
ropa, mas  existe  uma  hora 
para  tudo",  garantiu. 

Reforços 

O  Santos  trabalha  nos  bas- 
tidores para  reforçar  a 
equipe  para  2013  e  um 
dos  alvos  é  o  meia  Renato 
Augusto,  do  Bayer  Lever- 
kusen.  O  Peixe  já  fez  uma 
proposta  para  comprar  o 
jogador  e  aguarda  uma 
resposta  do  clube  alemão. 
A  intenção  é  trazer  o  atle- 
ta de  24  anos  para  substi- 
tuir Ganso  como  novo  ca- 
misa 10  do  time. 

Outro  que  pode  pintar  na 
Vila  Belmiro  é  o  atacante 
Nenê,  31  anos,  que  está  in- 
satisfeito no  PSG.  o  metro 


►  Neymar  já  declarou  ser  fã  do  futebol  do  argentino  Messi 


Opinião 


ELA  VOU  EU  PARA  14a 
TEMPORADA  NA  PENSKE 


Olá  amigos,  tudo  bom?  Hoje  vou  dedicar  a  coluna  para  falar  da 
renovação  de  meu  contrato  com  o  Team  Penske  para  a  tem- 
porada 2013  do  IZOD  IndyCar  Series.  Pelo  14°  campeonato 
consecutivo  terei  o  prazer  de  pilotar  para  a  equipe  desse  cara 
especial  que  é  Roger  Penske.  Como  vocês  sabem,  estreei  na  Indy  em 
1998  pela  Bettenhausen  Motorsports  e,  em  1999,  corri  pelo  Team 
Hogan.  Tenho  lembranças  marcantes  de  Tony  Bettenhausen  e  Carl 
Hogan,  que  infelizmente  já  não  estão  mais  entre  nós. 

Mas  desde  o  final  de  1999,  quando  fui  contratado  por  Roger  Pens- 
ke, e  até  hoje,  minha  admiração  e  respeito  pelo  "captain"  só  aumen- 
ta. Durante  todo  esse  tempo,  vivi  momentos  grandiosos  dentro  e  fo- 
ra das  pistas,  mas  também  houve  situações  dramáticas  e  desanima- 
doras. Quaisquer  que  fossem  as  circunstâncias,  porém,  sempre  tive  o 
apoio  do  Roger  e  da  equipe. 

As  27  vitórias  que  conquistei  até  aqui  na  Indy,  inclusive  as  três 
conquistas  na  500  Milhas  de  Indianapolis,  foram  na  Penske.  Da  mes- 
ma forma,  das  40  vezes  que  larguei  na  posição  de  honra,  39  delas  fo- 
ram na  equipe.  Quando  eu  estiver  no  St.  Petersburg,  primeira  prova 
do  próximo  campeonato,  participarei  de  minha  259a  prova  na  cate- 
goria, sendo  que,  destas,  221  pela  minha  atual  equipe. 

Por  tudo  isso,  é  uma  alegria  continuar  na  Penske  e  lutando  pelos 
meus  mais  diretos  objetivos,  que  são:  vencer  a  Indy  500  pela  quarta 
vez,  ser  o  primeiro  brasileiro  a  conquistar  a  São  Paulo  Indy  300  e  fa- 
turar  o  título  que  tanto  almejo.  Tenho  certeza  que  fiz  e  preservo 
grandes  amigos  na  Penske,  mas  o  Roger  não  renovaria  nosso  acordo 
se  eu  não  continuasse  competitivo  e  nem  fosse  capaz  de  trazer  vitó- 
rias para  a  equipe.  Então,  a  responsabilidade  é  na  mesma  intensida- 
de da  satisfação  e  certamente  temos  muito  trabalho  pela  frente. 

É  isso  aí,  pessoal.  Vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castroneves- 
racing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


ESTÁ  NO  AR  A  RÁDIO  QUE  É  A  VOZ  DA  NOSSA  PAIXÃO  PELO  ESPORTE. 


Bradesco 

ESPORTESFM 

A  Rádio  do  seu  esporte. 


A  BRADESCO  ESPORTES  FM  94,1  é 
a  primeira  radio  brasileira  com  24  hçiías 
de  programação  flxduswamGrile  esportiva. 
Uma  marta  que  nasceu  com  a  força  e  a 
credibilidade  de  um  Grupo  que  sempre 
valorizou  o  esporte,  e  que  agora  dá  nova 
voz  a  uma  das  maiores  paixões  brasrleiras. 
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DANIEL  AUGUSTO  JR./FOTOARENA 


TITE 

'NINGUÉM  AQUI  TEM  O 
HOLOFOTE  SOZINHO' 

O  Técnico  avisa  que,  no  Timão,  objetivos  do  grupo  estão 
acima  dos  individuais  e  que  uma  chance  na  Seleção  Brasileira 
é  algo  que  virá  com  naturalidade 


Simplesmente  campeão  in- 
victo da  tão  sonhada  taça 
da  Libertadores.  Adenor 
Bacchi,  o  Tite,  que  chegou 
ao  Timão  em  outubro  de 
2010,  fez  excelente  campa- 
nha no  Brasileiro  e,  no  ano 
seguinte,  foi  eliminado  da 
Pré-Libertadores  para  oTo- 
lima.  Teve  sua  cabeça  pedi- 
da por  parte  da  torcida. 
Mas  deu  a  volta  por  cima.  E 
que  volta.  Ainda  em  2011 
conquistou  o  Brasileirão 
para,  no  dia  4  de  julho  des- 
ta temporada,  promover  a 
libertação  corintiana. 

Em  entrevista  exclusiva 
ao  Metro,  no  CT  Joaquim 
Grava,  o  treinador  falou  so- 
bre o  título  da  Libertado- 
res, a  preparação  para  o 
Mundial  de  Clubes  e  a  sua 
admiração  pela  torcida  co- 
rintiana, que,  nas  suas  pala- 
vras, "é  diferente  de  todas 
as  outras." 

Você  tem  dimensão  do  que  a 
conquista  da  Libertadores  re- 
presenta para  o  corintiano? 

Confesso  que  a  cada  dia  eu 
sinto  a  dimensão  do  título. 
A  verdadeira  dimensão  eu 
ainda  não  tenho.  Talvez  o 
dia  em  que  sair  do  clube,  o 
que  em  algum  momento  se- 
rá inevitável,  eu  perceba  a 
real  importância  da  con- 
quista. Eu  disse  para  minha 
esposa  que  depois  do  Mun- 
dial quero  tirar  uns  dias  de 
férias.  E  nesse  momento  eu 
vou  assistir  aos  jogos  e  dei- 
xar a  minha  emoção  aflorar, 
porque  até  agora  não  curti, 
tamanha  a  necessidade  de 
recuperação  da  equipe,  o 
que  eu  sabia  que  deveria  ser 
rápido,  para  que  nosso  pla- 
nejamento para  o  Mundial 
fosse  feito  com  mais  tempo 
de  organização.  Pois,  caso 
não  recuperássemos  logo, 
passaríamos  o  Brasileiro  to- 
do correndo  atrás. 

Em  algum  momento  você  te- 
meu pela  desclassificação  na 
Libertadores? 

Mesmo  que  nós  tenhamos 
sido  uma  equipe  corajosa, 
que  abraçou  a  causa,  tive- 
mos medo  em  alguns  mo- 
mentos. Mas  a  força  e  o  foco 
foram  maiores.  E  tiveram 
dois  momentos  emblemáti- 
cos para  mim.  Nossa  estreia, 
contra  o  Deportivo  Táchira 
foi  cercada  de  expectativas. 
Porque  todas  as  dificuldades 
históricas  que  o  clube  tinha 
na  Libertadores  rasgavam  de 
fora  para  dentro  do  elenco. 
Eu  já  tinha  a  experiência  de 
sete  disputas  e  dizia  que  o 
torneio  não  tinha  a  mesma 
dificuldade  técnica  do  Brasi- 
leiro. O  que  tem  é  um  cunho 
emocional  muito  forte.  Em 
especial  no  Corinthians,  em 
que  a  competição  tinha  de 


ser  vencida  de  qualquer  jeito 
e  a  qualquer  custo.  Mas  de 
qualquer  jeito  e  a  qualquer 
custo  não  se  vence.  E  contra 
o  Táchira  fizemos  um  baita 
jogo,  dominamos  e...  toma- 
mos um  gol  de  boca.  Inacre- 
ditável. Mas  aos  47  minutos 
do  2o  tempo  fizemos  o  gol 
com  o  Raif.  Aquilo  foi  emble- 
mático. Depois,  contra  o  Vas- 
co, enquanto  a  equipe  ainda 
buscava  a  afirmação,  conse- 
guimos passar  com  o  gol  do 
Paulinho  e  a  defesa  histórica 
do  Cássio. 

E  qual  foi  o  adversário  mais 
complicado  no  torneio? 

A  equipe  mais  difícil  foi  o 
Santos,  em  especial  pelo 
momento  de  confiança  que 
eles  viviam  e  da  qualidade 
ofensiva.  Contra  o  Boca  Ju- 
niors  jogamos  contra  a  mís- 
tica. Eles  tinham  um  craque 
[Riquelme]  e  toda  uma  tradi- 
ção atrelada  à  camisa. 

O  time  ficou  marcado  pela  for- 
ça do  conjunto.  O  fato  de  não 
ter  astros  no  time  pode  ter  si- 
do uma  vantagem? 

Uma  equipe  vence  e  depois 
a  individualidade  aparece. 
O  Corinthians  fascina  pelo 
conjunto.  Um  dia  o  desta- 
que foi  o  Alessandro,  no  ou- 
tro o  Raif,  depois  Cássio,  Da- 
nilo, Chicão.  No  último  foi  o 


Emerson,  mas  antes  havia 
sido  o  Romarinho.  Cada  um 
teve  o  seu  momento.  É  difí- 
cil colocar  o  objetivo  do  gru- 
po acima  do  individual,  mas 
ninguém  aqui  tem  o  direito 
de  querer  o  holofote  apenas 
para  si.  Queremos  vencer 
enquanto  equipe. 

Neste  ano  a  Libertadores  mar- 
cou você  pela  conquista.  Em 
2011,  foi  o  contrário.  A  derrota 
na  pré-Libertadores,  para  o  To- 
lima,  marcou  pelo  fracasso.  E 
na  época,  boa  parte  da  torcida 
já  pedia  a  sua  saída.  A  que  vo- 
cê credita  essa  volta  por  cima? 
Veja  como  as  coisas  são  inte- 
ressantes. Sabe  qual  foi  a  mi- 
nha primeira  derrota  desde 
que  voltei  ao  clube,  em  outu- 
bro de  2010,  depois  de  15  jo- 
gos? Justamente  contra  o  To- 
lima.  No  Brasileiro,  fizemos 
cinco  vitórias  e  três  empates. 
Tivemos  um  aproveitamen- 
to melhor  que  o  do  campeão 
Fluminense.  Alguns  jogado- 
res importantes  saíram  e  a 
equipe  se  desestruturou  em 
termos  táticos.  Nossa  equipe 
era  individualmente  supe- 
rior, mas  eles  tinham  um 
conjunto  de  quatro  anos,  o 
que  fez  diferença.  Nesse  mo- 
mento pesou  a  visão  dos  diri- 
gentes, em  especial  do  presi- 
dente à  época,  o  Andrés  San- 
chez, que  olhou  o  trabalho  e 


não  um  jogo  isolado.  Ele  te- 
ve a  coragem  de  me  segurar. 

E  o  que  pode  adiantar  para  a 
torcida  sobre  o  Mundial? 

Estamos  com  todos  os  atle- 
tas à  disposição  e  começa 
uma  preparação  específica 
para  o  Mundial.  É  ter  os  atle- 
tas disponíveis  e  bem.  É  o 
acompanhamento,  é  um 
grupo,  uma  equipe  que  vai 
se  mostrar  com  esses  jogos 
preparatórios.  Fazendo  uma 
metáfora,  a  Libertadores  é  o 
bolo,  que  demora  mais  para 
ser  construído,  e  o  Mundial  a 
cereja.  Quero  ir  de  cabeça, 

"Zizao  deve  ser 
mais  utilizado 
no  Campeonato 

Paulista  do 
ano  que  vem/9 

TITE 


MARCELO  MACHADO  DE  MEL0/F0T0ARENA 


peito,  corpo,  alma  e  coração. 

Qual  é  o  tamanho  da  pressão 
de  treinar  um  clube  da  gran- 
deza do  Corinthians? 

Eu  costumo  dizer  que  não 
quantifico  pressão  em  cima 
do  tamanho  do  clube  ou  do 
número  de  torcedores.  A 
pressão  é  sobre  mim  mes- 
mo, sempre  em  busca  de  fa- 
zer o  meu  melhor.  De  saber 
que  tenho  um  posto  de  visi- 
bilidade, que  me  exige  ter 
uma  conduta  de  caráter.  Sei 
da  responsabilidade,  por  is- 
so preciso  ter  a  melhor  qua- 
lificação profissional  possí- 
vel, mas  não  fico  pensando 
muito  na  dimensão  da  coisa 
para  não  assustar.  Por  isso 
foco  nesses  dois  aspectos: 
conduta  e  competência. 

Você  já  treinou  outros  clubes 
grandes.  Mas  muitos  que  pas- 
sam pelo  Corinthians  dizem 
que  é  diferente.  Por  quê? 

Passei  por  Grémio,  Inter, 
Atlético-MG,  Palmeiras.  To- 
dos eles  são  grandes  e  co- 
bram resultados  e  títulos. 
Mas  o  Corinthians  tem  uma 
torcida  que  passa  os  90  mi- 
nutos apoiando.  Que  trans- 
mite uma  energia  que  in- 
centiva e  contagia  os  atle- 
tas. Ela  cobra  depois,  igual 
ou  até  mais  do  que  em  ou- 
tros clubes,  tamanha  a  pai- 


xão que  eles  têm,  mas  du- 
rante a  partida  ela  joga  jun- 
to. Assim,  o  Corinthians  é 
diferente  especialmente 
por  essa  característica  do 
seu  torcedor. 

E  você  já  virou  corintiano? 

Sempre  digo  que  a  gente 
veste  a  camisa  do  clube  que 
trabalha.  Eu  tenho  o  lado 
profissional,  mas  tenho 
muito  amor  naquilo  que  fa- 
ço. E  quando  eu  visto  a  ca- 
misa, faço  aquilo  com  pai- 
xão. Muito  mais  do  que  pe- 
lo dinheiro.  E  falo  isso  com 
muita  tranquilidade.  A  mi- 
nha escala  de  valores  é  ou- 
tra: é  de  ascensão  profissio- 
nal, de  reconhecimento  e 
de  vestir  com  paixão  a  cami- 
sa do  clube.  As  recompensas 
vêm  em  seguida. 

E  nesta  ascensão  a  Seleção 
Brasileira  está  inserida? 

Acho  que  esse  caminho 
acontece  naturalmente  pe- 
las conquistas  e  pelo  reco- 
nhecimento do  trabalho.  Eu 
sempre  prego  que  cada  pro- 
fissional que  esteja  em  um 
clube  ou  na  Seleção  cumpra 
o  seu  ciclo.  Então  que  o  Ma- 
no Menezes  [técnico  da  Se- 
leção] cumpra  o  seu  ciclo.  E 
em  2014  eu  estarei  na  para- 
da, assim  como  os  meus  co- 
legas, e  tomara  que  num 
grande  momento.  Olhando 
para  trás,  de  todo  reconhe- 
cimento que  recebo  de  vo- 
cês [imprensa]  e  dos  torce- 
dores, os  trabalhos  realiza- 
dos, claro  que  me  creden- 
ciam. Então,  naturalmente 
as  coisas  vão  acontecer. 

E  o  Zizao?  Joga  bola  mesmo? 
Será  mais  utilizado? 

O  Zizao  terá  mais  tranquili- 
dade para  jogar  se  for  coloca- 
do aos  poucos.  Mas  entendo 
a  empolgação  dos  torcedo- 
res. E  a  ideia  é  que  ele  seja 
mais  utilizado  no  Paulistão. 

De  onde  veio  o  termo  "treina- 
bilidade"? 

De  treinabilidade  e  de  chur- 
rascabilidade  eu  sou  bom  (ri- 
sos). Esse  termo  significa  o 
número  de  treinamentos  re- 
petidos com  alta  intensida- 
de. Mas  nem  sei  se  existe  ou 
se  foi  um  neologismo.  O  fato 
é  que  um  dia  eu  estava  con- 
versando com  o  Bruno  [Maz- 
ziotti, fisioterapeuta]  e  ele 
colocou  esse  termo.  Em  se- 
guida eu  fui  para  coletiva  e 
falei  isso,  porque  estava  na 
cabeça.  Agora,  as  pessoas  me 
encontram  na  rua  e  brincam 
com  a  "treinabilidade"  e 
com  a  história  do  "fala  mui- 
to". Eu  acho  engraçado. 
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